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As alterações de fala decorrentes do tratamento do

câncer de cavidade oral e orofaringe podem estar

relacionadas a comprometimentos dos movimentos

mandibulares. Entretanto, parâmetros quantitativos

como amplitude, simetria e velocidade desses

movimentos durante a fala são desconhecidos nessa

população e podem ser investigados por meio da

eletrognatografia.

• Estudo transversal aprovado sob parecer nº

1.545.87/16.

• Amostra: 32 indivíduos tratados do câncer de

cavidade oral e orofaringe há pelo menos um e no

máximo oito meses, média de idade de 55,44±10,04

anos, sendo a maioria do sexo masculino (78,1%).

• Trismo = média da abertura máxima de boca menor

que 40 mm após três mensurações com paquímetro

digital.

• Desvantagem de Fala = Índice de Desvantagem de

Fala (IDF), composto por pergunta global

(autoavaliação positiva ou negativa), escore total (0 a

120) e os subdomínios função da fala (FF) e

funcionamento psicossocial (FP) (0 a 70). Quanto

maiores os escores pior a desvantagem de fala.

• Eletrognatografia

1. Fixação de um sensor magnético na mucosa oral

abaixo dos incisivos centrais inferiores.

2. Nomeação de uma sequência de figuras

padronizadas com todos os fonemas da língua

portuguesa,

3. Produção de sinal magnético captado por sensores

em uma antena apoiada na cabeça do indivíduo

4. Captação das medidas de amplitude, simetria e

velocidade.

• Análise de dados: testes de Mann-Whitney e Exato

de Fisher com nível de significância de 5%.

Os valores de AVPF, AVPS, SLE, VA e VF ficaram abaixo dos 

valores esperados para normalidade, ao contrário da DLD (tabela 1).

Em pacientes tratados do câncer de cavidade oral e orofaringe as medidas de amplitude, velocidade e simetria mandibulares durante a fala, em sua

maioria, são mais baixas que os valores de referência para normalidade; existe relação entre as medidas de movimentos mandibulares e variáveis

sóciodemográficas e clínicas; existe relação de medidas de simetria e velocidade com aspectos de desvantagem na inteligibilidade de fala.

OBJETIVOS

Descrever a amplitude, simetria e velocidade dos

movimentos mandibulares durante a fala após

tratamento do câncer de cavidade oral e orofaringe,

assim como verificar a relação dessas medidas com

variáveis sociodemográficas, clínicas e de

autoavaliação da fala.
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Eletrognatógrafo Sensor 

magnético

Tela de análise

Variável
mín-

máx

média ±
dp

Mediana 

(Q25-

Q75)

AVPF
*Normalidade: 11,21 mm

1,60-

14,50

6,69±3,7

4

6,05 

(3,50-

8,57)

AVPS 
*Normalidade: 12,77 mm

2,20-

23,00

8,62±4,9

0

7,30 

(5,22-

13,02)

SLE
*Normalidade: 1,59 mm

0,00-

2,20

0,32±0,4

1

0,25 

(0,10-

0,40)

SLD
*Normalidade: 1,49 mm

0,20-

6,30

1,86±1,5

0

1,30 

(0,80-

2,50)

VA
*Normalidade: 88,65 mm/seg

19-190 70,69±45

,03

58,00 

(38,75-

87,00)

VF
*Normalidade: 89,90 mm/seg

10-246 69,34±53

,63

55,00 

(36,75-

87,75)

Tabela 1 – Distribuição de frequências de acordo com as medidas de

tendência central e de variabilidade relacionadas aos às medidas de

abertura máxima de boca, amplitude, desvio e velocidade mandibular

durante a fala em pacientes tratados de câncer de cavidade oral e

orofaringe (n=32).

AVPF e AVPS = Amplitude vertical no plano frontal e sagital

SLE e SLD = Simetria em lateralidade para esq. e dir.

VA e VF = Velocidade de abertura e fechamento


